
 
 

 
 

 
Criando e Gerenciando Objetos de Banco de Dados - DDL 

 
TABELAS 

SUMÁRIO 
 

• Os elementos que compõem uma tabela 

• A sintaxe de criação de tabelas 

• Criando tabelas a partir de outras 

• Formas de alterar tabelas 

• Alterando Restrições 

• Excluindo Restrições e Tabelas 

• Como renomear uma tabela 

 
 
Elementos que Compõem uma Tabela 
 
A tabela é a forma básica de armazenamento de informações em um sistema gerenciador de 
banco de dados relacional e por isso deve conter um conjunto de elementos, alguns opcionais, 
na sua composição e que são: 
 
• Nome 
• Colunas 
• Tipos de Dados no Oracle 
• Restrições (Constraints) 
 
Nome 
 
Em geral é herdado do nome da entidade que a originou no modelo conceitual, apenas 
colocando-o no plural, em maiúsculas, sem espaços ou caracteres especiais, sendo estes 
substituídos por sublinhado (underscore).  
 
Exemplo 
 
Entidade Tabela 
EMPREGADO EMPREGADOS 
ITEM NOTA FISCAL ITENS_NOTAS_FISCAIS 
 
 
Colunas 
 
Tal como o nome da tabela, origina-se do modelo conceitual, sendo mapeados dos  atributos 
da entidade, sem acentos e caracteres especiais, em minúsculas e, preferencialmente, 
utilizando nomes os mais curtos possíveis de forma significativa. 
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Exemplo 
 
Atributo Coluna 
matrícula do empregado matric_emp 
Data de validade data_valid 
 
Observem que apesar da contração no nome, as colunas não perderam o significado quando 
identificadas pelo programador. 
 
Nota: 
• A recomendação de encurtar os nomes de colunas se faz necessária, mas não obrigatória, 

para facilitar o trabalho do analisador de comandos SQL do RDBMS (parser). 
• Quanto maiores os nomes das colunas, mais demorada é a etapa de análise do comando, 

porém, devemos ter o cuidado para não tirarmos o significado claro da coluna na tabela. 
 
Tipos de Dados 
 
Cada coluna de uma tabela, tem que ter um tipo de dado definido e único, obedecendo  a lista 
de tipos definidos pelo RDBMS. No Oracle existe uma diversidade bastante grande de tipos e 
alguns são descritos na tabela abaixo: 
  
Tipos de Dados Descrição 
VARCHAR2(tam) Caracter de tamanho variável, podendo atingir de 1 até 4000 

bytes, sendo limitado a tam. 
CHAR(tam) Caracter de tamanho fixo, podendo tam ser especificado no 

máximo de 2000 caracteres. 
NUMBER Número de ponto flutuante podendo atingir a magnitude entre 

1.0 x 10-130 e 9.9....9 x 10125 dígitos significativos. 
NUMBER(I,d) Numérico com precisão, podendo atingir em i de 1 a 38 dígitos 

significativos inteiros e d representa o valor máximo em 
decimais, que pode variar de –84 a 127. 

DATE Data e hora, podendo ser representados entre 01 de janeiro de 
4712 AC até 31 de dezembro de 4712 DC. 

LONG Caracter de tamanho variável, podendo atingir até 2 Gb. 
ROWID String base 64 representando o endereço único de uma linha 

numa tabela, através da pseudo coluna ROWID 
RAW(tam) Dados binários onde tam pode atingir até 2000 bytes de 

comprimento. 
LONG RAW Dados binários de tamanho variável até 2 Gb. 
 
 
A Criacão de Tabelas - Sintaxe 
 
A estrutura básica do comando é: 
 
Sintaxe 
CREATE TABLE [schema].nome_da_tabela 
        (nome_col1 tipo_col1 [default vl_default_col1] 
                                          [restri_col1] [, 
         nome_col2 tipo_col2 [default vl_default_col2] 
                                          [ restri_col2 ] [, 
         nome_col3 tipo_col3 [default vl_default_col3] [restri_col3]  
          ]]...    [,   restri_tab1    [,restri_tab2] ); 
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Onde: 
 

 
 

Palavra Chave Descrição 
Schema É o schema onde a tabela será criada. Por 

default é o próprio schema do usuário que 
está criando. 

nome_da_tabela Nome que será atribuído a tabela 
Nome_coln Tipo de dado atribuído à coluna n 
default vl_default_coln Valor default a ser atribuído à coluna, 

podendo ser um literal, ou uma expressão, 
função, de mesmo tipo que o atribuído a 
coluna. Este valor é automaticamente 
atribuído ao campo caso nenhum valor 
seja especificado. 

restri_coln Define uma restrição de integridade 
automática a qual os campos da coluna 
devem obedecer. 

restri_tabn Define uma restrição de integridade 
automática a qual toda a tabela deve 
obedecer 

Criando a tabela CARGOS 
 
Antes de conhecermos melhor os comandos deste capítulo vamos analisar uma  tabela  
 
Tabela Coluna Tipo Tamanho Observação 

codigo_cargo numérico 5  
salario_min numérico 18,2  

CARGOS 

salario_max numérico 18,2  
 
O comando para criar a tabela acima poderia ser parecido com: 
 
CRIAÇÃO DA TABELA CARGOS (a) 
CREATE TABLE CARGOS (codigo_cargo NUMBER(5), salario_min NUMBER (18,2),  
salario_Max NUMBER (18,2)); 
 
Para facilitar a visualização dos comandos, podemos identá-los, já que espaços, tabulações e 
ENTER não são considerados em um comando SQL: 
 
CRIAÇÃO DA TABELA CARGOS (b) 
CREATE TABLE CARGOS (codigo_cargo  NUMBER(5), 
 salario_min  NUMBER(18,2), 
 salario_ max  NUMBER(18,2)); 
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A Chave Primária (Primary Key) 
 
Outro item interessante, que escapou ao nosso primeiro comando da tabela foi a necessidade 
de uma chave primária. A coluna codigo_cargo parece ter sido feita com esta intenção. 
 
 
Vejamos uma nova especificação da nossa tabela: 
 
Tabela Coluna Tipo Tamanho Observação 

codigo_cargo numérico 5 Chave_primária;
Obrigatório; >0. 

salario_min numérico 18,2 Obrigatório; >0. 

CARGOS 

salario_max numérico 18,2 Obrigatório; >0. 
 
E como ficaria agora nosso comando de criação desta tabela ? 
 
CRIAÇÃO DA TABELA CARGOS (c) 
CREATE TABLE CARGOS (codigo_cargo  NUMBER(5) PRIMARY KEY 
  salario_min  NUMBER ( 18, 2 ) 
   CHECK (salario_min > 0), 
  salario_max  NUMBER(18,2) 
 CHECK (salario_max > 0) ); 
 
Temos então uma tabela criada com todos os requisitos de negócio satisfeitos. 
 
Analisando a Tabela Criada 
 
Utilizando o comando DESCRIBE do SQL*Plus, poderemos verificar a estrutura da tabela 
CARGOS, conforme mostra abaixo. 
 
VERIFICANDO A CRIAÇÃO DA TABELA CARGOS 
DESCRIBE CARGOS 
 
Name  Null?   Type 
------------------------------  ---------------------- --------------------- 
CODIGO_CARGO  NOT NULL NUMBER(5) 
SALARIO_MIN  NUMBER(18,2) 
SALARIO_MAX NUMBER(18,2) 
 
 
Onde: 
 
Cabeçalho Descrição 
Name Referencia o nome das colunas da tabela. 
Null? Se há opcionalidade ou obrigatoriedade na coluna. 
Type O tipo de dado da coluna. 
 
Nota: 
• comando Describe, também pode ser contraído, digitando-se DESC e não exibe todas as 

informações pertinentes à tabela. 
• Para informações mais detalhadas, veremos mais para a frente como investigar o dicionário 

de dados do Oracle e obter todas as informações dos objetos armazenados. 
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Criando uma Tabela a Partir de Outra 
 
Uma outra forma de criar uma tabela é a partir de outra já existente conforme no exemplo 
abaixo: 
 
Imagine que quiséssemos criar uma tabela CARGO_2, composta apenas da coluna 
codigo_cargo, incluindo os dados já automaticamente armazenados.  
 
O comando ficaria assim: 
 
CREATE TABLE CARGO_2 AS 
(SELECT codigo_cargo FROM CARGOS); 
 
 
Verificando a criação da tabela CARGO_2: 
 
DESCRIBE CARGO_2 
 
Name   Null?    Type 
------------------------------ ----------------------- ---------------------- 
CODIGO_CARGO  NOT NULL  NUMBER(5) 
 
 
 
Alterando Tabelas 
 
Na criação de nossa tabela vimos que três restrições (constrainsts) são estabelecidas como: 
 
• uma de obrigatoriedade (NOT NULL), 
• uma Chave Primária e 
• uma verificação (check) para o salário. 
 
Vamos assumir, entretanto que nossa tabela, com este último comando de criação, não foi 
completamente estabelecida  está faltando a coluna descrição. 
 
Inserindo e Modificando Colunas na Tabela 
 
Inserindo a coluna descrição  
ALTER TABLE CARGOS ADD descricao VARCHAR2(30) NOT NULL; 
 
 
Nota: 
• Além de criar novos campos, podemos estabelecer novas constraints, assim como habilitar 

ou desabilitar constraints já existentes. 
• Por exemplo, para alterarmos a obrigatoriedade de um campo, podemos utilizar a cláusula 

MODIFY do comando ALTER TABLE conforme abaixo: 
 
ALTER TABLE CARGOS MODIFY DESCRICAO NULL; 
 
 
ou então 
 
ALTER TABLE CARGOS MODIFY DESCRICAO NOT NULL; 
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Exemplos na Tabela CARGOS 
 
Vejamos alguns exemplos, baseados na coluna tipo_cargo, que, meu negócio deve ser 
preenchido com D (caso o cargo seja do tipo "diretoria”), T ("técnico"), A ("auxiliar"), E 
("externo") ou X ("outros"). 
 
Primeiro vamos apenas criar a coluna: 
 
Criando a coluna TIPO CARGOS  
ALTER TABLE CARGOS ADD tipo_cargo CHAR ( 1 ) 
 
 
Restrições (Constraints) 
  
Um conjunto de Restrições pode ser garantido automaticamente pelo Oracle, quando 
implementadas em tempo de criação ou alteração da tabela. 
AQUIX 
Estas restrições são: 
 
Restrição (Constraint) Descrição 
NOT NULL (Obrigatório) Especifica se a coluna é obrigatória para todas as linhas da 

tabela, não podendo conter nenhum valor NULO. 
UNIQUE (Chave 
Alternada) 

A coluna ou combinação de diversas colunas, tem que ser 
única para todas as linhas da tabela, não permitindo 
repetições. 

PRIMARY KEY (Chave 
Primária) 

É a chave primária de identificação unívoca da tabela.  Pode 
ser uma ou uma combinação de colunas. 

FOREIGN KEY (Chave 
Estrangeira) 

É uma coluna que garante a integridade de uma relação 
entre duas tabelas, sendo referenciada por uma chave 
primária da outra tabela. 

CHECK Especifica uma condição que tem que ser verdadeira. 
 
Vamos agora informar ao nosso banco que a coluna tipo_cargo deve necessariamente ser 
preenchida com uma das seguintes letras: D,T, A, E ou X.  
 
Criando constraint 
ALTER TABLE CARGOS 

ADD CHECK (tipo_cargo IN ('D', 'T', 'A', 'E', 'X') ) ; 
 
 
Constraint de Colunas e Tabelas 
 
As constraints podem ser definidas junto com a coluna ou separadamente (no final do comando 
create table ou com o comando alter table). As constraints not null só podem ser definidas junto 
com a definição da coluna. As constraints de tabela são utilizadas principalmente para criar 
constraints compostas onde duas ou mais colunas fazem parte da constraint como por 
exemplo, chaves primárias compostas. 
 
No exemplo anterior de CHECK e quando mostramos a definição da Primary Key da tabela  
de CARGOS, a definimos como uma constraint de coluna. Veja a diferença no exemplo abaixo: 
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Exemplo 
 
Neste exemplo, a primary key da tabela TURMAS será composta das colunas 
CODIGO_TURMA e CODIGO_CURSO. 
 
CREATE TABLE TURMAS  (CODIGO_TURMA    NUMBER(6), 
 CODIGO_CURSO   NUMBER(3), 
 CODIGO_FUNCIONARIO  NUMBER(6), 
 DATA_INICIO    DATE, 
  DATA_FIM   DATE , 
 SALA    NUMBER(2), 
 PRIMARY KEY (CODIGO_TURMA, CODIGO_CURSO) ); 
 
 
Nomeando uma Constraint 
 
Para termos um maior controle sobre nossas constraints, podemos dar um nome específico 
para elas (o banco relacional dará um nome automaticamente se você não o fizer, porém será 
algo como "SYS C00432"). 
 
Veja o exemplo abaixo: 
 
Criando constraint 
ALTER TABLE CARGOS ADD CONSTRAINT CK_CARGO_TIPO  
 CHECK (tipo_cargo IN ('D', 'T', 'A', 'E', 'X') ); 
 
Nota: 
• nome de uma constraint é de livre criação (limitando-se o número e o tipo de caracteres, 

obviamente), mas é interessante que se crie um padrão. 
• É de uso comum incluir-se o tipo de constraint (CK=check), a tabela (CARGO) e a(s) 

coluna(s) envolvida(s) como (tipo_cargo), não necessariamente por extenso. 
 
Identificando uma Constraint no DD 
 
Uma constraint com nome especificado é mais facilmente identificada e manipulada no 
Dicionário de Dados. Quando ocorrer um erro, o nome da constraint será exibido. 
 
 
 
Por exemplo, se tentarmos inserir um registro com tipo_cargo igual a "J" (inválido). Obteremos 
a seguinte mensagem: 
 
ORA-02290: check constraint (USUARIO.CK CARGO_TIPO) violated 
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Vejamos como ficaria a especificação da nossa tabela, em sua versão final, e o comando 
para criá-la: 
 

Tabela Coluna Tipo Tamanho Observação 
codigo_cargo Numérico 5 Chave_primária; 

Obrigatório; >0. 
descricao Alfa 30 Obrigatório. 
salario_min Numérico 18,2 Obrigatório; >0; 

Default =120. 
salario_max Numérico 18,2 Obrigatório; >0; 

Default =120. 

CARGOS 

tipo_cargo Alfa 1 Obrigatório; 
Valores possíveis 
(D, T, A, E, X) 

 
 
O Comando Incluindo Constraints 
 
Criação da tabela CARGOS 
CREATE TABLE CARGOS 
 ( codigo_cargo NUMBER(5) 
   CONSTRAINT PK_CARGO PRIMARY KEY,  
 descrição  VARCHAR2(30) 
 CONSTRAINT NN_CARGO_DESC NOT NULL, 
 salario_min  NUMBER(18,2) DEFAULT 120 
 CONSTRAINT CK_CARGO_SAL_MIN 

  CHECK (SALARIO MIN > 0), 
  salario_max NUMBER(18,2) DEFAULT 120 
 CONSTRAINT CK_CARGO_SAL_MAX 
 CHECK (SALARIO MAX > 0), 
 tipo_cargo CHAR(1) 
 CONSTRAINT CK_CARGO_TIPO 
  CHECK (TIPO_CARGO IN ('D', 'T', 'A', 'E', 'X') )   ) ; 
 
 
Desabilitando / Habilitando / Eliminando uma Constraint 
 
Com uma constraint criada, podemos habilitá-la ou desabilitá-la, conforme nossas 
necessidades e conveniências. 
 
Desabilitando uma constraint 
ALTER TABLE CARGOS DISABLE CONSTRAINT NN_CARGO_DESC; 
 
 
Para reabilitar uma constraint, utilizaremos um comando semelhante exemplificado abaixo: 
 
Habilitando uma constraint 
ALTER TABLE CARGOS ENABLE CONSTRAINT NN_CARGO_DESC; 
 
 
Para eliminar uma constraint, utilizaremos um comando semelhante ao exemplificado abaixo: 
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Eliminando uma constraint 
ALTER TABLE CARGOS DROP CONSTRAINT NN_CARGO_DESC; 
 
 
Eliminando ou Desativando Colunas de Tabelas 
 
Com o Oracle 8i é possível eliminar ou desativar colunas de tabelas, inclusive àquelas 
referenciadas por constraints e índices, até mesmo chaves primárias, únicas e estrangeiras. É 
verdade que cuidados a nível de aplicação devem ser tomados por parte dos desenvolvedores 
e DBAs, porém, o produto implementa esta funcionalidade. 
 
Ao eliminarmos uma coluna, suas restrições, caso existam, também são removidas do 
dicionário de dados. 
 
O comando impedirá a eliminação de uma coluna PAI numa restrição de integridade 
referencial, antes de eliminarmos a coluna DEPENDENTE, ou então, devemos utilizar a 
cláusula CASCADE CONSTRAINTS. 
 
Pode-se também tornar sem uso (desativar) uma coluna qualquer de uma tabela que não tenha 
mais utilização para a aplicação. Tornar uma coluna sem uso é apenas uma forma mais 
eficiente de inutilizar uma coluna em vez de eliminá-la, visto que a coluna desativada não 
poderá mais ser reativada. Colunas desativadas podem ser eliminadas futuramente. 
 
Sintaxe 
 
/* Eliminando uma coluna */ 
 
alter table <nome_tabela> drop column <nome_coluna>; 

 
/* Desativando uma coluna */ 
 
alter table <nome_tabela> set unused column <nome_coluna>;  
 
/* Eliminando colunas desativadas */ 
 
alter table <nome tabela> drop unused columns ; 
 
Onde: 
<nome_tabela> é o nome da tabela a qual será eliminada a coluna. 
<nome coluna> é o nome da coluna que será eliminada. 
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Reforçando a Integridade Referencial com Chave Estrangeira (Foreign Key) 
 
Os relacionamentos entre tabelas são criados gerando-se chaves estrangeiras (foreign key – 
FK) nas tabelas FILHO que referenciam colunas chaves nas tabelas PAI. 
 
Veja abaixo um outro exemplo de criação da tabela Teste, agora especificando os 
relacionamentos através de chaves estrangeiras: 
 
TURMAS 
CREATE TABLE TESTE (  ID NUMBER(6) CONSTRAINT PK_TESTE  PRIMARY KEY, 
                                            ID_DEPTO NUMBER(5)  CONSTRAINT FK_TESTE_DEPTO 
                                                                REFERENCES C_DEPTO(id), 
                                            ID_REGIAO NUMBER(6)); 
  
 
 
Incluindo uma Foreign Key numa Tabela Existente 
 
Também podemos incluir a constraint de Foreign Key após a criação da tabela, para tal, basta 
especificar a adição da constraint no comando ALTER TABLE conforme mostrado no exemplo 
abaixo: 
 
alter table TESTE add constraint FK_REGIAO foreign key 
  (ID_REGIAO) references C_REGIAO(ID); 
 

 
Eliminando Tabelas  
 
Para eliminarmos uma tabela já existente, basta executarmos o comando DROP TABLE. 
 
Veja o exemplo abaixo: 
 
Eliminando a tabela TESTE 
DROP TABLE TESTE; 
 
 
Se você aplicar este comando em uma tabela que possua filhos como por exemplo a tabela 
c_regiao, encontrará a seguinte mensagem: 
 
ORA-02266: unique/primary keys in table referenced by enabled foreign key 
 
Como esta tabela é referenciada por uma foreign key de outra tabela, que ficaria inconsistente 
caso esta fosse removida, o banco de dados, muito acertadamente não permite este comando 
DROP TABLE. 
 
Caso seja realmente necessário eliminar esta tabela, posso solicitar que todas as constraints a 
ela vinculadas sejam eliminadas também. 
 
Veja o exemplo abaixo: 
 
Eliminando a tabela C_REGIAO 
DROP TABLE CREGIAO CASCADE CONSTRAINTS;  
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Renomeando Tabelas 
 
É possível trocar o nome de uma tabela através do comando RENAME. Sua sintaxe é bem 
simples conforme mostrada abaixo: 
 
Renomeando a Tabela C_REGIAO 
RENAME C_REGIAO TO REGIAO; 
 
 
Todas as restrições de integridade, Índices e privilégios são automaticamente associados ao 
novo nome, no entanto todos os objetos dependentes da tabela renomeada tipo Views, 
Sinônimos e Procedures são colocadas como inválidas. 

 
Truncando Tabelas 
 
Truncar uma tabela não é o mesmo que eliminá-la como foi visto anteriormente. Na realidade, 
significa deletar todas as sua linhas, sem direito à recuperação e, liberar o espaço ocupado por 
ela no banco de dados. 
 
Veja a sintaxe do comando abaixo: 
 
SQL> truncate table <nome da tabela>; 
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